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AGENDA
“Belchior - O Musical” fará
turnê a partir de março,
passando por Brasília, Natal,
Belo Horizonte, Fortaleza, João
Pessoa, Recife, SP, entre outros
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Aponte a câmera e
ouça a JP News Natal

93.5

Q ual a graça de ouvir um
estrangeiro falando sobre
o Brasil? Se esse “gringo”

for alguém com  senso de humor,
visão aguçada e sensibilidade,
pode ser uma experiência bas-
tante engraçada e curiosa. Foi o
que provou o francês Paul Ca-
bannes, que após uma década
morando no país, se tornou co-
mediante de stand-up, e mos-
tra agora seu novo show, “Alma
de Brasileiro”, que estará em Na-
tal neste dia 21 (quarta), às 20h,
no Teatro Riachuelo. 

Monsieur Cabannes mora no
Brasil desde 2015. É casado com
uma brasileira e tem duas filhas.
Começou por aqui dando aulas
particulares de francês, e crian-
do um canal no Youtube. Foi
através da internet que o fran-
cês passou a dividir suas obser-
vações sobre o cotidiano brasi-
leiro sob o olhar de um estrangei-
ro. As descrições dos choques cul-
turais começaram a render mui-

tos seguidores e fãs ao francês. 
Em 2018, Paul começa a se

apresentar em shows de amado-
res em estilo 'open mic' (microfo-
ne aberto) em bares de São Pau-
lo. Em 2020, durante a pandemia,
Paul criou sua conta no Tiktok e
ganha 500 mil seguidores em ape-
nas quatro meses. Essa fase é o di-
visor de águas na carreira do pro-
fessor francês que estava prestes
a se tornar comediante. 

A visibilidade fez com que
Paul ganhasse um agente bra-
sileiro, através do qual pôde cri-
ar sua primeira turnê pelo país.
O francês escreveu seu primei-
ro show completo, batizado de
“Parisileiro”. A estreia aconte-
ceu em 2022, com teatros lota-
dos por todo o país. A graça es-
tá em descrever os comporta-
mentos do brasileiro que cau-
sam admiração, surpresa ou es-
tranhamento ao francês, des-
de os apelidos até a forma de pe-
dir um café e cuidar dos filhos.

E claro, as diferenças gastronô-
micas também. 

Após alcançar sucesso de
público e reconhecimento na-
cional, Paul foi convidado para
dar entrevistas em vários pro-
gramas famosos de televisão,
como The Noite com Danilo
Gentili, Faustão na Band, além
de podcasts de grande alcance,
como o “Achismos”  de Mauri-
cio Meirelles, e Flow. 

Antes de se mudar para o
Brasil e tornar-se comediante,
Paul teve diversas profissões em
Paris, entre elas: inspetor de es-
cola, massagista de rua, gar-
çom, assistente administrativo,
e locutor de meteorologia em
rádio. Parece brasileiro. 

Serviço:
Paul Cabannes em “Alma de
Brasileiro”. Dia 21 (quarta), às 20h,
no Teatro Riachuelo. Ingressos a
partir de R$40. Vendas no local ou
site Uhuu. 

Aexposição “Sou definida
pelo que não sei”, aberta
desde dezembro na Pina-

coteca do Estado, está entran-
do em sua reta final, e ficará dis-
posição para visitação até a pri-
meira semana de março. A mos-
tra coletiva apresenta uma pre-
ciosa compilação de trabalhos
artísticos realizados por mulhe-
res, reunindo 30 artistas de va-
riadas gerações. Cada obra
apresenta diversas visões do ser
feminino pelos olhos das pró-
prias mulheres. A curadoria fi-
cou a cargo de Ângela Almeida
e Sofia Bauchwitz, artistas, pro-
fessoras da UFRN, e também
expositoras. 

A exposição foi organizada
com o objetivo de apresentar o-
bras de artistas femininas que
estão presentes no acervo da pi-
nacoteca, assim como convidar
artistas contemporâneas que at-
uam ou já atuaram no Rio Gran-

A Academia Brasileira de
Ciências, Artes, História
e Literatura (Abrasci) es-

treita os laços com a cultura po-
tiguar através de um evento
neste fim de semana, no qual vai
empossar a acadêmica Dalia-
na Cascudo em suas fileiras,
lançar um livro, e reunir alguns
intelectuais de seus quadros.
Luís da Câmara Cascudo parti-
cipou ativamente da instituição,
sendo, em 1975, um dos seus di-
retores. 

Na sexta (23), às 18h, no au-
ditório do Sesc Cidade Alta, ha-
verá a posse de Daliana Cascu-
do na cadeira 28, tendo como
patrona sua mãe, a escritora An-
na Maria Cascudo. No sábado,
a partir das 10h, o grupo estará

no Instituto Ludovicus, onde
haverá o lançamento da antolo-
gia “Imortais da Abrasci”, ho-
menageando  Cascudo, e tam-
bém o “Chá Acadêmico”, opor-
tunidade de confraternização
entre os acadêmicos do Nordes-
te e de todo o Brasil que pude-
rem se fazer presentes. 

Fundada em 1910, a Abras-
ci é uma entidade cultural cria-
da para resgatar a memória his-
tórica nacional, e preservar as
tradições culturais brasileiras.
Possui sede na cidade de São
Paulo e em Brasília/DF. Even-
tualmente, realiza cerimônias
de premiação e reconhecimen-
to de profissionais dos mais di-
versos ramos que tenham im-
pactos na sociedade. 

Visões do feminino Academia 
homenageia 
cultura potiguar
Abrasci estará em Natal para empossar Daliana
Cascudo e celebrar as tradições culturais brasileiras

Exposição coletiva “Sou definida pelo que não sei” reúne obras de 30 artistas mulheres, e entra em
sua reta final na Pinacoteca do Estado, exibindo diversas leituras sobre o corpo e a mente femininos

de do Norte. A mostra  apresen-
ta trabalhos com as mais diver-
sas linguagens artísticas, como
fotografias, desenhos, pinturas
e colagens. A exposição  também
está integrada ao projeto “Mais
Mulheres na Cultura”. 

Entre os nomes expostos es-
tão as clássicas Tarsila do Ama-
ral e Maria do Santíssimo, es-

tão Ana Antunes, Ara Teles, Be-
tina Rupp, Chrystine Silva, Vi-
tória 1 Milhão, Elisa Elsie, Eli-
sa Almeida, Eva Potiguar, Geo-
vana Grunaeur, Lieda Pinhei-
ro, Lourdinete Albuquerque,
Luciane Medeiros, Luara Ro-
cha, Luiza Fonseca, Lorena
Santos, Madê Weiner, Maria
Ferreira, Marieta Lima, Marí-

Mostra também integra o projeto “Mais Mulheres na Cultura”

Cabannes faz observações bem humoradas sobre as diferenças culturais que vive no Brasil

Humor
FRANCÊS E ALMA 

BRASILEIRA 
O comediante francês Paul Cabannes  vem a Natal com seu novo

show, “Alma de Brasileiro”, no qual comenta o cotidiano  nacional   
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lia Bulhões, Oh Kerou, Selma
Bezerra, Sun Sarara, Verônica
Eulália, Viviane Aragão, e Zaí-
ra Caldas. Além de Angela Al-
meida e Sofia Bauchwitz. 

Ainda que o corpo feminino
esteja sendo representado na
exposição, na forma de retratos
e autorretratos em diversos tra-
balhos, seu título possui o intui-
to de levar os visitantes a se
questionarem a respeito das
exigências sociais de que a mu-
lher cumpra os  deveres que lhe
foram destinados, entre eles o
casamento, a manutenção da
beleza e os cuidados com os fi-
lhos. O trabalho provoca com a
pergunta “como é ser definida
por aquilo que não sei?”.

Serviço:
Exposição coletiva “Sou definida
pelo que não sei”. Aberta até a
segunda semana de março, na
Pinacoteca do Estado, Cidade Alta. 


